O fundador do Cristianismo

Os Evangelhos e demais livros do Novo Testamento trazem a mensagem de Jesus Cristo, o Verbo de Deus Encarnado, fundamentando a origem do Cristianismo, da Igreja primitiva. Destacam-se o Evangelho de São Lucas, fundamentado em São Marcos e São Mateus, e o Atos dos Apóstolos, publicados lá pelos anos 75 e 95 da era cristã. E o Evangelho de São João, escrito pelo final do ano 100. Historiadores do início do século I falam dessa passagem histórica sobre o fundador do Cristianismo. Jesus manda que seus Apóstolos e discípulos saiam pelo mundo a pregar o Evangelho(MT 28,18-19) E em obediência  a Cristo, a Igreja foi se estabelecendo no mundo então conhecido. No começo do século II o governador romano da província da Bitínia, na Ásia Menor, Gaio Plínio Secundo, comumente chamado Plínio, o Moço, escreveu ao imperador  Trajano sobre alguns dos seus problemas (Carta 96 ou 97). Tinha problemas com greves, 
escândalos municipais (notem bem, já naqueles tempos) e descontentamento político. Havia também- diz ele- certa intranqüilidade religiosa. Muitos templos estavam praticamente desertos e, em alguns, os serviços estavam suspensos. Havia uma crise  nos mercados, porque o povo não comprava mais animais para os sacrifícios como devia fazer. Tudo isso era culpa, assim diziam seus informantes, de certa gente chamada “cristãos”, que formava uma sociedade secreta, que podia não ser boa e que certamente não era leal ao Império, visto que se recusava a oferecer sacrifícios ao deus-imperador. Assim numerosos cristãos foram levados ao tribunal. O interrogatório, de acordo com o relato do governador, não conseguia provar que o acusado era culpado de atividade criminosa. O máximo que conseguia era indicar” uma superstição degradante e extravagante. Mas recusam-se a sacrificar ao imperador e, de qualquer modo, mereciam ser punidos por sua “obstinação inflexível”
Isto acontece no ano 112 da nossa era cristã. Neste mesmo tempo, um amigo de Plínio, Cornélio Tácito, trabalhava na elaboração de uma história de Roma dos Imperadores (Tácito, Anais, Xv, 44). Escreveu sobre o reinado de Nero e sobre o grande incêndio de Roma. Corriam rumores de que o próprio imperador causara o incêndio. Era preciso fazer alguma coisa, e a polícia de Roma procurava qualquer culpado. Encontraram um, diz Tácito, num grupo de gente conhecida como “cristãos”, que geralmente era mal vista pela população de Roma por causa  de suas detestáveis práticas. Assim,  muitos cristãos foram presos e acusados de incendiários. Muitos foram condenados à morte, com tais sofrimentos de torturam que o público, desgostoso, começou a demonstrar simpatia pelas vítimas. Tácito parece não acreditar na acusação feita aos cristãos, mas comenta brutalmente que, de uma forma ou de outra, eram inimigos da sociedade e , assim, indiretamente, mereciam aquilo que sofreram., Seu fundador, segundo ouvira dizer, havia sido um criminoso executado por Poncio Pilatos, governador da Judéia, há cerca de uns trinta anos.Infelizmente, a morte do chefe não havia acabado com o mal. A “superstição pestilencial” se espalhou, e em pequeno tempo chegou a Roma, onde, observa Tácito, com amargor, tudo que é mau e horrível  mais cedo ou mais tarde, encontra guarida. Na época do incêndio, seus seguidores constituíam uma “imensa multidão”.
Com a intrepidez dos apóstolos, que derramaram seu sangue pela causa de Cristo, pelas grandes perseguições aos cristãos, cujo sangue derramado era semente de novos cristãos, o evangelho do fundador do cristianismo encheu o mundo inteiro, pois Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida (João 14,6) 

